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HORÁRIOS DE ÔNIBUS (Saída da rodoviária de Lavras do Sul) TELEFONES ÚTEIS
SEGUNDA 
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

TERÇA
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

QUARTA
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)

14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

QUINTA
07:45 Caçapava do Sul (São 
João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São 
João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

SEXTA
07:00 São Gabriel
07:45 Caçapava do Sul (São 
João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)

14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

SÁBADO
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)

DOMINGO
09:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)
09:50 Caçapava do Sul (São João)
10:15 Bagé (São João)
15:50 Cachoeira do Sul (São João)
16:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)
18:30 Bagé (São João)
20:30 Santa Maria (Ouro e Prata)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

* Prefeitura Municipal - 3282.1244
* Secretaria de Obras e 
Transportes – 3282.1287
* Brigada Militar – 3282.1155
* CEEE – 3282.1139 / 3282.1436
* Correios – 3282.1399
* CORSAN – 3282.1601 / 
0800.646.6444 (Plantão)
* Defensoria Pública – 3282.2196
* Delegacia de Polícia - 3282.1329
* Fórum – 3282.1309
* OAB – 3282.1044
* Hospital – 3282.1090 / 
3282.1084 / 3282.2225
* Rodoviária – 3282.1777
* SAMU – 192
* Secretaria de Turismo – 3282.1239
* Conselho Tutelar – 9.9613.0436
* CRAS - Centro de Referência de 
Assistência Social – 9.9634.4303

SAÚDE: Reabertura do serviço de Raio-X do 
Hospital de Lavras do Sul
A Administração Municipal, através da Secretaria de 
Saúde e Fundação Médico-Hospitalar Dr. Honor Teixeira 
da Costa (FMHHTC), comunica a Comunidade Lavrense, 
que a partir da próxima sexta-feira (18-01-2019), o serviço 
de Raio-X da FMHHTC, será reaberto para atendimento a 
nossa população.  
No dia de hoje o setor de vigilância da 7a CRS, após as 
reformas realizadas e a documentação conclusa, retirou o 
lacre da interdição e liberou o funcionamento do mesmo. 
A Administração Municipal registra o empenho da direção 
da FMHHTC, na pessoa do seu Presidente Santo Carlos 
Halabi Machado e do Sr. Marcirio Jacobsen e demais ser-
vidores da equipe administrativa, bem como da Secretaria 
de Saúde, através do Técnico em Radiologia Mauricio 
Peres Brito que auxiliou na parte documental.  
A soma de esforços geram resultados positivos e em 
qualidade de serviços a serem ofertados a Comunidade 
Lavrense.
 
FONTE: Secretaria Municipal de Saúde

Convênio de Lavras do Sul com o Hospital Uni-
versitário de Bagé
No dia 09/01/2019, o Prefeito Sávio Prestes e o Secretário 
de Saúde Cacildo Delabary, assinaram Convênio com o 
Hospital Universitário de Bagé, para realização de exames 
como: TOMOGRAFIAS, ECOGRAFIAS, RESSONÂN-
CIAS, ENDOSCOPIAS, COLONOSCOPIAS, ECODO-
PLER, ECOCARDIO e Consultas Especializadas com 
Cardiologista, Infectologista, Nefrologista, Urologista e 
Psiquiatra. Este convênio oportunizará atendimento da 
demanda mensal dos pacientes atendidos pela Atenção 
Básica da Secretaria de Saúde de Lavras do Sul, e gerará 
uma economia aos cofres públicos que variam de 71,83% 
como no caso das Tomografias e de 31,54% como no caso 
dos exames de Eco Dopler. 
Cabe salientar que serão disponibilizados 80 exames/mês, 
dentre os elencados acima e 10 consultas com especialistas 
dentre os listados acima.
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ZK Severo

Thaís Sousa

É muito bacana como certas 
coisas que vemos na TV nos faz 
lembrar de nossa vida cotidiana 
ou reviver lembranças que, 
muitas vezes, enterramos no 
fundinho da nossa memória.

Esses dias, assistindo ao 
Grande Prêmio de Fórmula 1, 
de Interlagos, o Galvão Bueno 
nos fez reviver aqueles domin-
gos de Ayrton Senna. Lembrei, 
na hora, de quando meu pai 
ligava a TV na corrida e não me 
deixava trocar pro SBT porque 
obviamente, eu queria assistir 
ao Chaves.

Mas, não! Domingo era dia 
de corrida. Dia de torcer pelo 
Senna. 

Naquela época, confesso, 
eu achava um saco.

Minha mãe lavando roupa, 
meu pai lavando o carro e eu, 
sem alternativa, assistindo as 
baratinhas, passando a milhões 
por hora, na TV.

“Pai, posso pôr no Chaves 
só enquanto tu não vem?”. A 
resposta era sempre a mesma: 
“eu tô vendo a corrida”.

Mas, na verdade, ele não 
tava. Ele tava na frente de casa, 
ensaboando o monzinha.

Nunca vou esquecer da-
quele fatídico maio, em que saí 
correndo e anunciei, triste: “pai, 
o Senna se acidentou!”.

Entramos correndo e meu 
pai declarou, quando tiraram 
o Senna da Williams e sua ca-
beça pendeu para o lado: “Não 
adianta mais! Ele tá morto”. 
Comecei a chorar. Ele tava.

Ali, naquele momento, com 
11 anos, eu entendi que tipo de 
ídolo era o Senna. Chorei dias, 
acompanhando as reportagens, 
ouvindo a Globo nos torturar 
com aquelas versões em câmera 
lenta das imagens, ao som do 
“Tema da Vitória” e de “Canção 
da América”, onde um lamurio-
zo Milton Nascimento cantava 
que “qualquer dia, amigo, a 
gente vai se encontrar”.

Pela segunda vez na minha 

vida, eu vi meu pai encher os 
olhos de lágrimas. 

Bem, neste domingo de 
GP de Interlagos 2018, resolvi 
não ver toda a reportagem do 
Senna, porque sei o quanto me 
emociono, e não estava com 
muita gana de chorar na hora 
do almoço. Se tem uma coisa 
chata é chorar comendo, ou 
escovando os dentes. É difícil 
fazer isso. Controlar os soluços 
enquanto tenta não engolir a 
pasta de dente. Quase como 
assoviar e chupar cana.

Comecei a contar da Fór-
mula 1 por outro motivo. Eis 
que, depois de velha, aprendi a 
gostar do esquemão e sempre 
que posso, assisto.

Estava assistindo a esse GP, 
quando um dos comentaristas 
estava narrando uma tentativa 
de ultrapassagem: “ele apareceu 
no retrovisor, mostrou o bico 
do carro, como quem diz ‘estou 
aqui, viu?’. Olha ele mostrando 
o bico do carro no retrovisor de 
novo.”.

Automaticamente, lembrei 
da minha mãe.

Embora, tenhamos aprendi-
do na auto escola que devemos 
ignorar o espelho retrovisor, 
minha mãe tem verdadeiro 
pavor de que fi quem atrás dela. 
Se a rua é estreita, ela chega a 
estacionar para que a pessoa 
passe e a deixe em paz. “Não 
gosto que fi quem me pressio-
nando!” ela diz.

Então, depois daquele 
comentário despretensioso do 
narrador, cheguei a uma simples 
conclusão: minha mãe não 
poderia ser piloto de Fórmula 1. 
Nenhuma escuderia iria querer 
assinar com ela.

Ela chegaria sempre em 
último lugar.

Imagina a narração: “ele 
apareceu no retrovisor, mostrou 
o bico do carro, como quem 
diz ‘estou aqui, viu?’. Olhem, a 
Rita está diminuindo a veloci-
dade para deixá-lo passar!”

Patyyy MP 
Servidora Pública Municipal
patyyymp@gmail.com

“Espelho retrovisor”

Escolha da corte do CarnaLavras 2019
Por Murilo de Carvalho Góes 

Com uma grande 
presença de público e 
simpatizantes de dez blo-
cos concorrentes, foram es-
colhidos, com o resultado 
divulgado na madrugada 
de domingo (13/01), os 
representantes da Corte do 
Carnaval de Lavras do Sul 
em 2019, cuja festa (com 
animação do Grupo Tock 
di Classe, de Restinga 
Seca) foi realizada no Gi-
násio Municipal. Confi ram 
os nomes dos agraciados e 
seus respectivos blocos:

Corte dos Soberanos 
do Carnalavras 2019

Rei Momo Infantil = 
Joaquim Barbosa (Grupo 
dos Relaxados)

Rainha Infantil = 
Valentine Silva (Pérola 
Negra)

Rei Momo Adulto = 
Samuel dos Santos (Grupo 
dos Relaxados)

Rainha Adulta = Maria 
Luiza (Bloco BDF - Best 
DrinkingFriends – que 
signifi ca “melhores amigos 
bebendo”).

O evento ainda contou 
com o recebimento de 

faixas da Corte do Projeto 
Conviver / Samba no Pé, 
que já havia sido escolhida 
em um evento do Projeto 
Conviver, no ano passado.

Corte da Melhor 
Idade / Projeto Conviver 
/ Bloco Samba no Pé

Rainha = Dona Izélia
Primeira Princesa = 

Rosa
Segunda Princesa = 

Maria Siolar
Terceira Princesa = 

Ceres Eneida
Miss Simpatia = Teteca

Evento volta a ter o 
nome “Carnalavras”.

Neste ano, o Carnaval 
de Lavras do Sul volta a 
ser denominado “Carna-
lavras”, e será realizado 
entre 1° e 5 de março. Para 
este ano, está prevista a 
volta do lonão da Praça 
Licínio Cardoso, através de 
um pregão presencial. 

Nas próximas semanas, 
a Programação Ofi cial será 
disponibilizada para os 
lavrenses e turistas, aqui 
no Folha Lavrense e nos 
demais meios de comuni-
cação do município.

Secretário de Turismo fala sobre o Verão 2019
Murilo Góes: Quais 

as novidades e o que La-
vras do Sul reserva para 
os habitantes e turistas 
no verão/2019?

Jorge: Nesse ano já 
aconteceram alguns even-
tos, como a revitalização 
da Praia do Paredão, onde 
faltou algumas coisas que 
fi carão para o ano que 
vem. Teremos a Escolha 
da Corte, no dia 12 de 
janeiro, festa do Muni-

cípio com a participação 
dos blocos, e também, o 
Interblocos, o Moleque 
Bom de Bola e o torneio 
de Vôlei, tudo isso fo-
menta o turismo na Praia 
municipal. Em março, 
acontecerá a grande festa. 
A edição do carnaval 
2019, será na praça Licí-
nio Cardoso, com lonão, 
pirâmide e tudo que tem 
direito. Não mais serána 
Praça das Bandeiras, que 

estará reservada para a 
Semana Farroupilha.

Murilo Góes: Qual a 
expectativa para o car-
naval e o que está sendo 
preparado para a folia?

Jorge:A expectativa 
é bastante grande, com a 
reestruturação dos blocos 
e a parte do município. 
O carnaval retorna ao 
lugar que era há alguns 
anos (a praça Lícinio 

Cardoso). A Secretaria de 
Turismo está planejando 
um carnaval bem boni-
to, com a mobilização 
dos principais blocos da 
cidade. Muitas novidades 
serão apresentadas pela 
mídia nos próximos dias. 
Em breve, toda a progra-
mação do carnaval estará 
disponível. Mesmo sendo 
em março, a expectativa 
para o evento é muito 
boa.



Chico Lopes
Funcionário Público
chicolopesdelavras@hotmail.com
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Um dos assuntos mais 
em pauta no cotidiano do 
brasileiro é o desarma-
mento. Existe toda uma 
legislação vigente que re-
gulamente esse assunto por 
demais palpitantes, e todos 
estamos preocupados com 
as armas.  Os delinquentes 
estão armados até os dentes, 
no câmbio negro conse-
guem armas sofi sticadíssi-
mas  que superam as armas 
policiais. Armas de guerra, 
fuzis AK 47 de fabricação 
Americana, o Kalichinikov 
Soviético, a  sub metralha-
dora USE  de fabricação 
Israelense, pequena, mortí-
fera, habitam os morros e as 
favelas do Brasil  nas mãos 
de meninos adolescentes, 
eque também já estão em 
algumas estâncias para 
se defender do abigeato. 
Por onde elas entram? 
As polícias sabem, mas 
muitos deles são cúmplices, 
embora  a maioria combata 
o crime. Sei que temos po-
liciais nobres, corporações 
maravilhosas que se não são 
mais efi cientes é graças aos 
Governos  e a falta de in-
vestimentos em segurança. 
Quando entrou em vigor a 
lei do desarmamento , mui-
to cidadão de bem entregou 
sua arma nas delegacias ou 
trocou por , se não me falha 
a memória,R$ 100,00.  Eu 
sou sim a favor do desar-
mamento geral, mas , e há 
sempre um más no meio 
, teria o estado que desar-
mar os meliantes que se 
armam cada vez mais. Nos 
primórdios da humanidade,  
já existiam crimes hedion-
dos e não existiam armas de 
fogo , onde é mesmo que 
está o problema? Legisla-
ção austera está provado 
que não adianta  porque as 
pessoas seguiram com-
prando  e vendendo armas 
clandestinamente  do jeito 
que quiseram,  “ livres “ en-
quanto um cidadão de bem 
compra na fronteira uma ar-
minha de chumbo e passaà 
noite preso na polícia fede-
ral de Bagé  .As estatísticas 
policias informam que o ser 
humano armado ao tentar 
se defender tem muito mais 

chances de morrer a que se 
estivesse desarmado.A ar-
rogância humana insiste em 
contrariar as pesquisas .

Se todas as armas de 
fogo fossem tiradas de 
circulação, ( um sonho que 
jamais se realizará ) ainda 
assim o homem mataria. 
Antes mesmo da descoberta 
do aço, o ser humano mata-
va com armas  inimaginá-
veis, no período paleolítico 
e neolítico . Machados de 
pedra e etc , histórias que 
todos nós conhecemos. Está 
mais que provado que a lei 
humana é impotente para 
resolver tal questão, que 
só se resolveu em alguns 
países porque as pessoas 
quiseram resolver, o povo 
sempre todo poderoso, tudo 
parte dele caso contrário 
nada mudará! São milhões 
de casos de assassinatos  
com os objetos mais esd-
rúxulos, onde o assassino 
não usou arma de fogo. 
Qualquer objeto pode ser 
transformado em arma, tudo 
depende dos sentimentos de 
cada pessoa e da sua edu-
cação afetiva. Uma arma 
super sofi sticada na mão de 
alguém que ama jamais será 
usada, um cabo de enxada 
nas mão de um assassino é 
uma arma efi cientíssima. O 
que impedirá o ser humano 
de continuar matando será 
sua mudança moral, sua 
reforma íntima e serão as 
virtudes que ele houver ou 
estiver construindo em si. 
O desarmamento começa 
dentro de casa quando se 
ensina a um fi lho a não 
violência, quando se cala no 
Facebook para não dar con-
tinuidade a uma discussão 
infrutífera que começou em 
um simples diálogo ou troca 
de opiniões. O desarma-
mento só é uma lei humana, 
porque a Lei Divina escrita 
na consciência humana ain-
da não foi lida pela maioria 
daspessoas. Por outro lado, 
só vai acontecer aquilo que 
Deus permitir que aconteça 
e se Ele permitir não adian-
tará  estar armado.

Pai nosso que estais 
no Céu, seja feita a vossa 
vontade...

Desarmamento

Fortes chuvas e enchentes atingem
Lavras do Sul

Por Murilo de Carvalho Góes 
Após o forte calor na 

virada do ano de 2019, os 
lavrenses vivenciaram um 
período de vários dias com 
chuvas acima da média do 
mês. Segundo o sr. Luiz 
Fernando Saraiva de Souza, 
com informações coletadas 
a partir de seu pluviômetro 
instalado na Chácara do 
Laranjal, no mês de janeiro 
a média pluviométrica de 

Lavras do Sul é de 144.45 
mm. Porém, nos primeiros 
14 dias deste mês foram 
registrados, 366 mm de 
chuva, ou seja, quase três 
vezes a média mensal.

Esses altos volumes de 
chuva geraram consequên-
cias para a cidade. A Praia 
do Paredão foi coberta pela 
água, assim como a ponte 
da passagem entre as ruas 
Santo Antônio e Glênio 

Peres. No Ibaré, as cheias 
também causaram transtor-
nos, com o transbordo do 
arroio Jaguari, que banha 
o Segundo Distrito, dando 
origem a difi culdades de 
trânsito e isolamento de 
algumas localidades.

Segundo os meteorolo-
gistas, essas chuvas na Me-
tade Sul Gaúcha são conse-
quências do fenômeno “El 
Niño”, de aquecimento das 

águas do Oceano Pacífi co, 
que atinge diretamente o 
Sul do Brasil, provocando 
chuvas acima da média em  
algumas partes da região. 
O mesmo fenômeno de 
chuvas intensas que atingiu 
Lavras do Sul, causou 
estragos e fortes enchentes 
em municípios da Região 
da Campanha e Fronteira 
Oeste (São Gabriel, Alegre-
te, entre outros).

Estradas, Energia, Comunicação e Serviços 
ainda são problemas no Campo
Por Amilton Camargo 

No último dia 10 de 
janeiro de 2019 a Compa-
nhia Nacional de Abaste-
cimento – CONAB, órgão 
ligado ao Ministério da 
Agricultura, divulgou a 
projeção da Safra de Grãos 
da Safra 2018/2019 em 
237,3 milhões de toneladas, 
o crescimento deverá ser de 
9,5 milhões de toneladas, 
aumento de 4,2% no volume 
produzido, enquanto  a área 
plantada terá aumento de 
1,2%, chegando a 62,5 mi-
lhões de hectares.Estes da-
dos mostram que a cada ano 
temos uma supersafra, com 
ganhos de produtividade por 
área, devido a investimentos 
da porteira para dentro, em 
conhecimento e tecnologia, 
que garantem safras cada 
vez mais produtivas.

Mas isso não acontece 
sem os problemas que em-
perram o desenvolvimento 
da agropecuária. A infraes-
trutura ainda é um gargalo 

que diminui a rentabilidade 
do produtor, a começar 
pelas estradas que não dão 
condições adequadas para 
o escoamento da produção 
agrícola do país e de nosso 
interior para os centros 
de escoamento. Quando 
falamos da difi culdade com 
as estradas, muitos apaixo-
nados criticam que reclama-
mos demais deste quesito, 
mas é fato que muitas em-
presas de insumos, máqui-
nas, equipamentos, insumos 
e serviços não chegam a 
muitas localidades devido a 
falta de estradas adequadas, 
é uma grande difi culdade 
para transportar grãos, 
animais, madeira e outros 
produtos do campo, sem fa-
lar que as estradas são o que 
viabilizam o atendimento de 
saúde, o transporte escolar 
e a mobilidade das pessoas 
no espaço rural, este último 
tema não é discutido, só há 
preocupação com a mobili-
dade urbana.

Ainda existem proble-
mas mais básicos como 
acesso a energia elétrica de 
qualidade, que garantam 
que todas as atividades 
possam ser realizadas com o 
mínimo de condições, pois 
nos últimos anos foi amplia-
da a oferta de energia, mas é 
preciso ampliar a qualidade 
desta energia, que muitas 
vezes tem quedas e não se 
pode ligar equipamentos 
potentes nas propriedades 
rurais. Além disso a estru-
tura é de postes caindo e 
quando acontecem proble-
mas climáticos algumas 
famílias fi cam mais de uma 
semana sem eletricidade 
perdendo milhares de reais 
em produtos.

A telefonia e a internet 
também é precária, numa 
sociedade em que o acesso 
a informação e a interco-
nectividade de sistemas é 
primordial para dar con-
dições de implantação de 
tecnologias de produção, ou 

simplesmente podermos nos 
comunicar com fornece-
dores, clientes e nossas 
cooperativas é de muita di-
fi culdade, precisamos andar 
em lugares mais altos para 
simplesmente poder realizar 
uma ligação telefônica.

Em muitos rincões não 
temos nenhuma presença 
governamental, é possível 
fi car meses numa proprie-
dade rural, sem ter nenhum 
contato com o serviço pú-
blico, mas temos dado uma 
grande contribuição para 
o Produto Interno Bruto 
(PIB) do país, sem falar na 
produção da alimentação 
da população e empregos 
gerados em toda as cadeias 
produtivas. Precisamos 
fazer um esforço conjunto 
entre o Governo Federal, 
Estados e Municípios, em 
parceria com as entidades 
de representação do setor 
rural, para resolver os prin-
cipais gargalos da infraes-
trutura rural.
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Garanto que você já 
viu ou ouviu falar do tal 
“desafi o do balde de gelo”, 
seja por mídias sociais ou 
na própria televisão. Você 
sabe qual o real motivo 
dessa ação?

O “desafi o” na ver-
dade foi uma campanha 
de alcance global, com o 
objetivo de arrecadar con-
tribuições para os porta-
dores da Esclerose Lateral 
Amiotrófi ca (ELA). A ELA 
é uma rara doença neuro-
degenerativa e progressiva, 
responsável por destruir 
neurônios motores (células 
do nosso sistema nervoso 
responsáveis pelos movi-
mentos). Assim, os porta-
dores dessa condição têm 
os neurônios acometidos, 
comprometendo o envio 
de impulsos ao cérebro, ou 

seja, param de se comuni-
car com ele. Esse meca-
nismo é responsável por 
causar atrofi a e fraqueza 
muscular, culminando em 
perda do controle muscular.

Pois bem, o desafi o 
consistia em você virar 
um balde de água gelada 
sobre sua cabeça ou fazer 
uma doação de 100 dólares 
(cerca de 400 reais) à Asso-
ciação Norte-americana de 
Esclerose Lateral Amio-
trófi ca (ALS Association), 
responsável por fi nanciar 
pesquisas em prol da cura 
dessa condição. A cam-
panha “viralizou” e teve 
apoio tanto de celebridades 
como da população em 
geral, arrecadando em seu 
auge (meados de 2014) um 
valor estimado em 400 mi-
lhões de reais. O dinheiro 

arrecadado propulsionou as 
pesquisas e fi nanciou uma 
nova descoberta, a identifi -
cação de um gene especí-
fi co relacionado à doença, 
o Nek1.

Contornando toda parte 
científi ca, será que você 
conhece algum portador de 
ELA? Provavelmente sim, 
você já deve ter ouvido 
falar em um dos exemplos 
mais conhecidos, o físico 
Stephen Hawking. Falecido 
em 2018, Hawking foi uma 
das mentes mais brilhantes 
de nossa geração. Sua fi gu-
ra fi cou popularmente co-
nhecida por andar em uma 
cadeira de rodas e pela sua 
voz robótica, sintetizada 
por aparelhos eletrônicos.

Como poderíamos 
desconfi ar da ELA? Os 
portadores costumam ter 

primeiros sintomas inespe-
cífi cos, como difi culdade 
para respirar, comer ou 
engolir a própria saliva, 
progredindo para perda 
de controle muscular das 
mãos ou pernas. Porém, 
os sentidos do corpo e o 
raciocínio intelectual per-
manecem intactos, motivo 
pelo qual Hawking, mesmo 
paralisado fi sicamente, mo-
vimentou -intelectualmente 
- a comunidade científi ca. 

As causas dessa 
condição ainda não foram 
descobertas (chamamos 
assim de idiopática). Es-
tima-se que cerca de 10% 
dos portadores da ELA 
sejam por causa genética 
(quando o paciente nasce 
com ela) e cerca de 90% 
são casos aleatórios, sem 
herança genética. A ELA 

tem difícil e demorado 
diagnóstico, em torno de 
11 meses, associada à baixa 
expectativa de vida, entre 
3 à 5 anos. Ainda que de 
difícil diagnóstico e mau 
prognóstico, conhecemos 
casos com maior duração, 
como o do próprio Stephen 
Hawking, que viveu 50 
anos com a doença.

Temos o que fazer após 
o paciente ser diagnostica-
do? Sim, desde 2009 o nos-
so Sistema Único de Saúde 
(SUS) oferece assistência 
e medicamentos gratuitos 
aos pacientes portadores de 
ELA. Segundo dados do 
Ministério da Saúde, esti-
ma-se que até 15 mil brasi-
leiros possuem ELA, com 
alta incidência na faixa 
dos 50 aos 70 anos. Após o 
alvoroço da campanha em 

2014, tivemos um maior 
investimento em Políticas 
Integrativas e Complemen-
tares em Saúde (PICS), 
ajudando na promoção, 
prevenção e tratamento dos 
portadores de doenças raras 
ou crônicas. O tratamento 
para ELA é paliativo, com 
foco em promover quali-
dade de vida aos pacientes, 
aliviando seu sofrimento. 

No ano passado o Mi-
nistério da Saúde investiu 
cerca de 2,3 milhões de 
reais para pesquisas sobre 
ELA, com intuito de en-
contrar novas alternativas 
terapêuticas à doença. Por 
fi m, destaca-se que o in-
centivo à pesquisa da ELA 
felizmente não congelou, 
assim como a cabeça dos 
participantes do desafi o do 
balde de gelo.

ELA - Esclerose Lateral Amiotrófi ca

Roberto Pires Porto (Interino)
Acadêmico do Curso de Medicina – UNIPAMPA/Uruguaiana
beto_93pires@hotmail.com

Espaço Saúde

Por Murilo de Carvalho Góes 
Em entrevista com a 

Srª. Adelina Carvalho, o 
jornalista Murilo Góes, dá 
detalhes e algumas  infor-
mações, sobre o tradicional 
encontro dos integrantes dos 
Relaxados, denominado “as-
saltos”, que antecipam o tão 
esperado carnaval lavrense. 

Como surgiram os 

“assaltos carnavalescos” do 
Grupo dos Relaxados?

 Segundo a Sra. Adelina, 
que é veterana e símbolo do 
bloco (no qual é partici-
pante desde 1957, onde já 
existiam os “assaltos”). Ela 
desconhece a data do pri-
meiro “assalto”, mas já era 
uma tradição do bloco.

Os integrantes eram 

reunidos, saíam, colocavam 
a canção dos Relaxados 
em um disquinho, iam nas 
casas, apenas de membros 
do bloco, chegavam de 
surpresa, fi cavam na frente 
da casa e cantavam, outros 
serviam bebidas, eram 
recebidos e agradeciam. As 
serenatas eram acompanha-
das pelo Sr. Alcino Bueno 

e pela Sra. Lúcia Gómez, 
com sua gaita, tocando a 
Canção dos Relaxados. 
Outra história contada pela 
Sra. Adelina foi que os 11 
fundadores deveriam ser 
solteiros; por consequên-
cia, surgiu, nos anos 1930, 
o bloco das “Garotas”, 
formado pelas namoradas 
dos criadores do bloco.

Como funcionam atual-
mente os assaltos?

Os “assaltos” foram 
interrompidos na metade 
da década de 60. Em 2016, 
foram retomados, o primeiro 
na casa do Sr. Arlei (“Fogue-
teiro”), e o segundo, na casa 
da Sra. Adelina. Nos dias 
de hoje, a diretoria organiza 
antecipadamente os assaltos, 

onde já estão estipulados os 
“anfi triões” e as datas das 
realizações dos mesmos. O 
público de cada “assalto” ul-
trapassa os 150 participantes.

Na oportunidade, a 
Sra. Adelina fez elogios 
à diretoria atual do bloco, 
dizendo que o trabalho 
desenvolvido é organizado 
e maravilhoso.

“Assalto” do Grupo dos Relaxados, são tradição em nossa cidade

Maria Luiza La-Rocca 
Acadêmica de Psicologia
malularoccach@gmail.com

Desde o dia 1° de Ja-
neiro de 2019 o Brasil tem 
como presidente uma fi gura 
que jamais pensávamos que 
chegasse lá. É um homem 
que mesmo com um longo 
trajeto pela política, nunca 
fez nada de excepcional. 
Mesmo com suas inúmeras 
declarações absurdas contra 
negros, gays, índios e todas 
as minorias, ele subiu ao po-
der com uma força realmen-
te inimaginável. Achávamos 

impossível que uma fi gura 
como a de Jair Bolsonaro 
conseguisse o apoio de 58 
milhões de pessoas, mas 
aos poucos, começamos a 
perceber que existia um Bol-
sonaro muito perto de nós 
ou mesmo em nossa família, 
seja por aquele tio que afi r-
ma que a ditadura militar foi 
a melhor coisa da história do 
Brasil; seja por aquela prima 
rica, que precisa que acabem 
as “mamatas” e a absurda 

corrupção do PT. Muitos 
defendem o nosso então 
presidente por ser um ex-mi-
litar, mas que se entrarem 
a fundo na sua história irão 
ver que ele nunca fez nada 
de esplêndido como ofi cial 
do exército (pelo contrário, 
planejou ataques terroris-
tas a aquartelamentos, que 
por sorte e incompetência, 
não vingaram), nem muito 
menos como parlamentar, 
apenas conseguiu aprovar 

dois projetos de lei em 
quase 30 anos e colocar 
toda sua família para viver 
do mesmo sustento que ele. 
Começamos a perceber que 
todo mundo conhecia um 
Bolsonaro e que ele estava 
dando representatividade 
para grupos, que antes se 
encaixavam em bolhas e 
deixavam escondidos seu 
conservadorismo e precon-
ceito. Preconceito? Que 
nada! É contra a corrupção! 

Pois bem, então eleito, está 
realmente fazendo algo 
contra a corrupção?Pe-
lo contrário, o Queiroz 
que dançava na UTI, mas 
estava muito doente para 
ser interrogado e dizer de 
onde vinham os dinheiros 
para a primeira-dama. A 
nomeação dos ministros, 
nos mostram que a tal luta 
contra a corrupção nunca 
existiu ou existe somente 
para um lado, pois o outro é 

só pedir desculpas, como no 
caso do caixa 2, declarado 
em rede nacional pelo Chefe 
da Casa Civil, Onyx! Aos 
poucos estão acordando os 
que gritavam “mito”, pois 
não temos mais como culpar 
as “Fake News”, nem o Lula 
e nem os comunistas. Elege-
mos um homem desprepara-
do, preconceituoso e o pior, 
corrupto. O Brasil precisa 
aprender da pior maneira, 
sempre...

A velha indignação seletiva



6

Fo
lh

aLAVRENSE
Lavras do Sul - Segunda-feira - 21 de janeiro de 2019

Marta Dueñas 
Jornalista e Publicitária
martinha.duenas@gmail.com

2018 foi um ano político! 
Testou famílias, relações, 
paciência e o respeito. Apesar 
de nos parecermos uma nação 
que se diz “apolítica”, somos 
um país com 35 partidos re-
gistrados no Tribunal Superior 
Eleitoral. Fiquei pensando 
nessa idiossincrasia e na 
verdade ela tem lógica, ela 
é lógica. Somente quem não 
gosta da política e transforma 
política numa seara de inte-
resses privados poderia ter 35 
partidos que disputam atenção 
em diferentes graus para 
representar questões bastante 
centrais: desenvolvimento so-
cial, econômico, infraestrutura, 
saúde, etc. 

Se vamos ter que voltar 
alguns capítulos da nossa 
história para bem defi nir o 

que é ditadura, feminismo, 
machismo e, principalmente, 
direitos humanos, voltemos a 
refl etir sobre o que é política. 
Política não é politicagem e 
tampouco resume-se a ativida-
de de governar (caso alguém 
tenha corrida dar um Google 
na palavra).

Política é a ciência de go-
vernar estados e nações, mas é, 
também, habilidade e ética de 
negociação e compatibilização 
de interesses da sociedade, do 
público, do espaço público. 

Quando falamos em 
espaço público sempre penso 
o lugar de todos. Mas o que 
é todos? Tudo é nada, todos, 
ninguém. É preciso represen-
tar todos. Daí chegamos em 
maioria. Fica difícil, ainda. 
Mas a maioria pode ser tradu-

zida por quem está em maior 
número. Quantas pessoas na 
sociedade precisam de trans-
porte?Por exemplo! E quantas 
delas dependem do transporte 
público? Se a maioria depende 
desse, política pública seria, 
portanto, pensar a cidade de 
maneira que atenda as ne-
cessidades da maioria: fl uxo, 
mobilidade e estrutura para 
que transitem os coletivos. 
Política está nas empresas. 
Quando não há planos de 
crescimento salarial ou regras 
para admissão e demissão 
fi ca claro que a empresa não 
tem política de Recursos 
Humanos. Quando ética (que 
é valor de 100 entre 100 
empresas grandes no mundo) 
está listada junto resultado, 
um precisará estar subalterno 

ao outro. A defi nição do que 
for mais importante a essa 
corporação traduzirá como ela 
se relaciona, qual sua política 
enquanto empreendimento. 

Nós, afi nal gostamos 
de política? Me parece que 
sim, mas nos falta maturar o 
exercício dela em comunidade. 
Falta nos entender que numa 
negociação coletiva, sistemá-
tica, complexa e frequente 
não se ganha todas e, muito 
menos, sempre. No exercício 
de negociar o bem comum 
uns recuam para o avanço de 
outros. Isso não é ser Cuba. É 
preciso entender que direito 
privado (propriedade ou o 
que quer que seja) está sob o 
guarda-chuva do bem comum, 
dos direitos da coletividade, 
nos EUA é assim! Política 

exige sapiência e na falta 
dela, impõe-se a violência. 
Sai de campo a negociação, 
entra em cena a violação e 
a aniquilação. Matamos a 
política, porque gostamos dela 
(quase) sempre a nosso favor. 
Assim, vamos dando espaço 
a esta ideia de que mais vale 
um gerentãona governança 
para ter resultados. Então me 
diga lá: qual resultado deve ter 
uma nação? Essa refl exão me 
leva a um pesadelo: merca-
do impondo-se a sociedade. 
Mercado não me representa, 
sociedade sim. Mercado PRE-
CISA da sociedade. Somos 
nós que, por meio de nossas 
trocas comerciais, culturais, ar-
tísticas, empresariais e sociais 
constituímos uma rede que se 
pode chamar mercado. Somos 

uma sociedade e somente a 
partir dela resultamos num 
mercado que gera riquezas. 
Qual a política do nosso mer-
cado? Ele negocia a favor de 
qual maioria?

A questão daqui para 
frente não vai se resumir em 
“ditadura com Bolsonaro” 
x “corrupção com PT”. A 
questão transcorrerá por nós. 
Qual visão de mundo temos, 
que cidadão eu sou e o que 
eu penso de espaço público, 
serviços públicos, direitos e 
deveres.

Quando o jornalismo vai 
falindo e fakenews vão subin-
do temos uma leve noção do 
quadro que estamos pintando. 
Algo, não por acaso, nos trou-
xe até aqui. Resultado da nossa 
politica como nação. 

Mas eu nem gosto de política

O “No Perfi l”, busca 
conhecer um pouco mais 
sobre nossa comunidade, 
sobre os lavrenses, seus 
gostos, suas manias e a 
forma de como encaram 
a vida... das pessoas que 
vivem aqui ou até mesmo, 
das que não residem mais 
em nosso município e, que 
levam o nome de nossa 
cidade por onde andam e 
mostram que nossa gente 
vale ouro. 

Nossa convidada e 
entrevistada de hoje é a 
Cecília Carvalho.

Profi ssão: Gestora 
de Recursos Humanos de 
formação, atuando como 
Consultora e Coach de 
desenvolvimento de carreira 
(para pessoas e pequenas 
empresas)

Local de nascimento:  
Lavras do Sul

Apelido: Cissa 
Qual característica 

mais importante em uma 
pessoa:  Penso que  a carac-
terística mais importante de 
uma pessoa é “auto”: Au-
toconhecimento, autoamor, 
autorrespeito... A forma 
com que agimos com os 
outros e com o mundo e um 
refl exo do que fazemos com 
nós mesmo.

Atividade favorita: O 
que faz meu tempo passar 
sem eu perceber é estar em 
contato com a natureza, 
principalmente caminhar 
perto do mar.

Ideia de felicidade: 
Vida em equilíbrio: Traba-
lho, família, amigos em har-
monia e vivendo em contato 
com a natureza.

Quem gostaria de ser? 
Gosto de ser quem eu sou.

Viagem preferida: Praia 
e calor, independente de 

onde seja.
Time: Grêmio
Animal: Gato
Autores preferidos:

Não tenho um autor prefe-
rido leio conforme o título 
me interessa.

Cantores: Minha 
playlist vai de Charlie 
Brown Jr a Marília Men-
donça, passando por Ana 
Vitória e Atitude 67. Mas o 
Chorão é um ícone da mi-
nha adolescência que fi cou.

Filmes ou séries:  Sé-
ries: Mindhunter e House 
(se for investigação ou 
análise de comportamento 
me prende).

Filmes: Quando nasce 
uma estrela; Como eu era 
antes de você; (Adoro um 
romance de morrer choran-
do hahaah)

O que mais detesto: 
Grosseria

Atual estado de espíri-

to: Feliz!
Defeito mais difícil de 

perdoar: Desonestidade
Momento preferido 

do dia: Chegar em casa no 
fi nal do dia e poder curtir 
minha casa, minhas gati-
nhas, meditar e agradecer.

Mania:  Ficar sozinha 
quando estou triste, irritada 
ou deu mau humor para 
organizar as ideias.

Lembrança de infân-
cia: Dias de verão na praia 
do paredão! Acredito que 
a minha grande paixão por 
água e a paz que ela me trás 
vem desse contato tão forte 
na infância.

Medo: Que as coisas 
não mudem, que a gente 
não consiga tornar esse 
mundo um lugar melhor 
para as próximas gerações.

O que irrita: Falta de 
diálogo, de escuta, pessoas 
fechadas para opiniões di-

ferentes, verdades absolutas 
(acredito que nada é absolu-
to), fanatismo, desrespeito e 
preconceito.

Família: Base de tudo.
Trabalho: Paixão
Política:  Precisamos 

resgatar o real signifi cado 
da palavra, que fala sobre 
ser a forma de relaciona-
mento entre diversas pesso-
as para atingir um objetivo 
em comum. Não é um par-
tido ou uma fi gura que vai 
mudar a nossa realidade!

Superstição: A cada 
período preciso mudar as 
coisas da casa de lugar, 
doar o que não serve mais... 
Acredito que é necessário 
movimentar as coisas e as 
pessoas para a energia fl uir.

Defi na-se em poucas 
palavras:   Amor, dedica-
ção e empatia.

Lavras é: O porto segu-
ro, onde sei que sempre vou 

ser acolhida com amor.
Nota 10: Empatia
Nota zero: Preconceito
Uma frase:
“Conheça todas as 

teorias, domine todas as 
técnicas, mas ao tocar uma 
alma humana, seja apenas 
outra alma humana.” - Carl 
Jung

No Perfi l  - ”Nossa gente, nosso tesouro”
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HORÓSCOPO

Economicamente estude todas as 
possibilidades de fazer um inves-
timento.

Deve estar atento e não confiar 
muito em quem não conhece, pois 
corre o risco de ser enganado.

Passará por situações que o farão 
crescer e será você o condutor da 
sua vida. 

Oportunidades neste setor não 
faltarão, estará muito charmoso e 
chamará muitas atenções.

LIBRA
23/09 a 22/10

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Terá mais vontade em sair e conhe-
cer pessoas novas do que compro-
meter-se e manter algo estável.

Terá mais facilidades, alcançará uma posi-
ção desejada à muito tempo e passará por um 
período em que terá proteção e crescimento

VIRGEM
23/08 a 22/09

PEIXES
20/02 a 20/03

Ponha o preto no branco e não dê con-
tinuação a situações duvidosas que 
apenas geram conflitos e discussões.

Vai sentir-se muito cansado e terá 
de aumentar os seus períodos de 
descanso.

LEÃO
22/07 a 22/08

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Deve dar mais atenção à sua fa-
mília, é dela que virá a sua maior 
fonte de apoio.

Terá oportunidade de encontrar um 
novo significado para a sua carrei-
ra ou negócio.

CÂNCER
21/06 a 21/07

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Estará perante situações que o vão 
levar a mudanças profundas, mas 
positivas na sua vida. 

TOURO
21/04 a 20/05

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Tende a entrar num período mais 
frio e distante, as dúvidas vão pai-
rar no ar.

ÁRIES
21/03 a 20/04

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Rua Maria Barcellos, n. 125

Um Carnaval para ficar na 
História!

Prestes a completar 89 anos, o Grupo dos Relaxados 
em 2019 prepara um carnaval gigante para seus foliões.

Muitas novidades estão sendo apresentadas, uma delas 
é o local da sede do bloco que será localizada no coração 
da rua Dr. Pires Porto e se chamará CAMAROTE 89.

O CAMAROTE DO RELAXA contará  com  uma 
estrutura inédita no carnaval lavrense e uma cenografia pra 
ninguém botar defeito; 

As festas temáticas também terão destaque e prometem 
surpreender. 

Uma super sunset que vai rolar no Camarote, logo após 
o retorno do Churrasco;

Open bar exclusivo com uma infinita variedade de 
bebidas;

Shows ao vivo com banda e Dj e uma grande surpresa, 
que vai sacudir nossa festa;

O churrasco do bloco trará uma série  de novidades e 
muita diversão;

O trio elétrico do promete sacudir e dar um toque espe-
cial em tudo que está sendo preparado;

O festival da cerveja também terá sua edição confirma-
da em  2019.

Desfile, carreata, Rádio Mungango, quadrinhas, passe-
ata e arrastão do bloco;

Além dos assaltos que antecedem o carnaval e toda a 
programação dos 89 anos do Grupo dos Relaxados!

Para quem ainda não adquiriu o passaporte deverá 
entrar em contato com a diretoria do bloco o quanto antes, 
estão encerrando os pedidos e o número de integrantes 
chegando ao seu limite.

Alterações no projeto do 
Panorama Lavrense

Em 2019, o PL fará uma redução no número de pla-
taformas de divulgação, a fim de dinamizar o serviço e 
concentrar as informações. É importante ressaltar que não 
será o fim do projeto, apenas o enxugamento da estrutura. 

Com relação ao site, seguirá apenas pelo www.panora-
malavrense.com.br. 

O Facebook será definitivamente em https://www.
facebook.com/panoramalavrenseoficial/. 

E o Twitter segue como: @panoramalavras.
Estas medidas são para promover mais qualidade no 

projeto que há 12 anos leva as informações de Lavras do 
Sul com carinho a seus seguidores.
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